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			APRESENTAÇÃO


			As pesquisas materializadas no chão da escola contidas neste livro têm por finalidade partilhar e refletir experiências do componente curricular Educação Física nos variados níveis de ensino da educação básica com o propósito de contribuir de forma com a cultura de movimento no âmbito escolar a partir de experiências exitosas e através do olhar do professor(a) que lá está.


			Esse compilado de escritos visa abrir novos caminhos para promover uma forma de pensar a Educação Física na escola mais alinhada às perspectivas críticas de ensino, para uma formação integral, crítica e reflexiva a partir da cultura do se-movimentar, uma proposta que resgata o movimento extraído da construção social até os dias atuais, e que abre possibilidades de novos saberes e novas formas a partir da experiência vivida dos sujeitos. Uma Educação Física que vai além do movimento mecânico e tece um olhar vivo, subjetivo e próprio de cada ser.


			Iniciando essa trajetória, o primeiro capítulo “PRÁTICAS CORPORAIS E LAZER NA PROMOÇÃO DA SAÚDE” NA ESCOLA” apresenta alternativas e estratégias de cuidado em saúde mental dos discentes no ambiente escolar por meio das práticas corporais e atividades no contexto do lazer.


			O segundo capítulo “CONTRIBUIÇÃO DA CONCEPÇÃO DE AULAS ABERTAS NUM ESTUDO SOBRE O AFASTAMENTO DAS ESTUDANTES DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA” buscou investigar a participação das alunas nas aulas de educação física em uma escola pública do município de São Tomé/RN, cujo objetivo foi analisar os fatores que contribuem para o afastamento das estudantes nas aulas de Educação Física, e buscar a superação dessa problemática, a partir de uma intervenção em que se utilizou a concepção de aulas abertas da educação física (Hildebrandt; Laging, 1986).


			Na sequência, o capítulo três “PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA E A APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS: análise das produções discentes” relata a experiência da última etapa da ABP: a publicação dos artefatos, de uma intervenção no conteúdo Práticas Corporais de Aventura na Natureza numa escola de Ensino Médio na cidade do Crato/Ceará. O estudo mostra as produções dos alunos a partir da Aprendizagem Baseada em Projetos.


			O capítulo quatro “UMA EXPERIÊNCIA COM O ESPORTE ORIENTAÇÃO NO ENSINO MÉDIO” narra uma experiência pedagógica do Esporte Orientação desenvolvida com alunos do ensino médio de uma escola pública da rede estadual de ensino do Rio Grande do Norte. O relato enfatiza que a presença desta prática corporal de aventura na escola surge como uma estratégia pedagógica inovadora, capaz de proporcionar aos alunos o desenvolvimento de sua capacidade física, cognitiva e social, possibilitando o aprimoramento do raciocínio lógico e da tomada de decisão dos alunos.


			Posteriormente, o capítulo cinco “CULTURA DO FUTEBOL REGIONAL PARAENSE: percepção nas aulas de Educação Física Escolar” apresenta os resultados da investigação que analisou a conjuntura da concepção da cultura do futebol paraense através das declarações e entendimentos dos (as) alunos (as) da Educação Básica do estado do Pará. A partir das reflexões feitas ao longo do texto, destaca-se a importância de oportunizar possibilidades nas aulas de Educação Física para os (as) alunos (as) estarem imersos e usufruírem da cultura regional e promover o fortalecimento da identidade cultural do alunado, como também consolidar o seu pertencimento na sociedade através do conhecimento da sua cultura.


			O sexto capítulo “O ATLETISMO NA PERSPECTIVA DO ENSINO DESENVOLVIMENTAL: a prática pedagógica em evidência”, aborda o atletismo à luz dos princípios da teoria didática Russa denominada Ensino Desenvolvimental que têm como base epistêmica o Materialismo Histórico Dialético, proposto por Marx e Engels e a Psicologia Histórico Cultural, proposta por Vigotsky. A teoria se caracteriza com vistas à formação do sujeito crítico, reflexivo, participativo e emancipado tendo como foco a corrida de rua a partir de uma experiência realizada em uma escola estadual com alunos(as) do ensino médio.


			Seguindo o percurso, o sétimo capítulo “ESPORTES COM RAQUETES: uma experiência na escola pública em tempo integral” traz uma proposta de intervenção pedagógica inserindo os esportes com raquetes numa disciplina eletiva na escola em tempo integral. O estudo viabiliza a incorporação de novos elementos ao contexto escolar combatendo preconceitos e ampliando o acesso a práticas corporais diversificadas favorecendo a construção de novos conhecimentos.


			O Capítulo oito “O ESPORTE NO CONTEXTO ESCOLAR: uma experiência com a modalidade de peteca a luz da concepção crítico-emancipatória” resultou de uma experiência realizada no ensino fundamental anos finais, com a modalidade de peteca, em que se utilizou a concepção crítico-emancipatória. O texto oferece subsídios para se pensar o esporte a partir de uma visão crítica e mais diversificada de ensino, ancorada na “transformação didático-pedagógica do esporte” proposta pelo professor Elenor Kunz.


			Na sequência, o nono capítulo “CRIATIVIDADE NAS AULAS DE BADMINTON SOB A CONCEPÇÃO CRÍTICO-EMANCIPATÓRIA” tem como proposta o desenvolvimento do ensino do badminton a partir da concepção Crítico-emancipatória com foco principal na estratégia de ensino criativa/inventiva com a finalidade de estimular nos estudantes o processo de criatividade e com vistas a superar as limitações oriundas do modelo tradicional de ensino no que tange a temática de esporte.


			


			O décimo capítulo “O VOLEIBOL A PARTIR DA ABORDAGEM CRÍTICO-EMANCIPATÓRIA: um relato de experiência no Ensino Médio Integrado” decorreu de uma experiência materializada nas aulas de Educação Física do Ensino Médio Integrado com o voleibol com uma possibilidade pedagógica para o ensino do conteúdo esporte, a luz da abordagem crítico-emancipatória. A experiência descrita ao longo do texto revela-se como uma possibilidade interessante para que os professores desenvolvam o conteúdo de múltiplas formas e contribuam para a construção de novas aprendizagens sobre o esporte nas aulas de Educação Física.


			Na sequência, o capítulo onze “JOGOS E BRINCADEIRAS DE BOLA COM AS MÃOS: uma proposta para o ensino do voleibol na escola” resulta numa proposta pedagógica para o ensino do voleibol partindo dos jogos e brincadeiras com as mãos com ênfase no olhar lúdico e ampliado do ensino do esporte nas aulas de Educação Física.


			Por fim, o capítulo doze “EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: uma experiência no ensino de jovens e adultos” apresentou uma perspectiva metodológica de ensino aprendizagem que motivou a participação dos alunos da EJA ausentes nas aulas da Educação Física escolar materializada em uma escola municipal da cidade de Monte Alegre/RN. O texto destaca a relevância que as práticas corporais podem ter nas aulas de Educação Física escolar na Educação de Jovens e Adultos.


			Com essa diversidade de escritos, buscamos dar voz a experiências e reflexões materializadas no chão da escola e que foram oriundas de recortes de dissertações apresentadas por professores/pesquisadores ao Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede – Polo UFRN.


			Mestrado que teve início no ano de 2018, em meio a incertezas e muitos desafios, desbravando novos horizontes. Após um bom caminho percorrido, o ProEF se tornou um importante espaço de promoção de formação continuada para professores oriundos da rede pública, promoveu uma maior aproximação da academia com diversos contextos, problemáticas e desafios vividos por esses professores nas escolas brasileiras e no decorrer da sua trajetória, demonstra potencialidade e firmeza ao promover pesquisas significativas no chão da escola.


			Dessa forma, convidamos a todos e todas a caminhar conosco através de relatos e possibilidades para uma prática transformadora na Educação Física escolar.


		


	

		

			


			PREFÁCIO


			Gostaria de agradecer ao convite realizado pelos(as) organizadores(as) desta potente e necessária obra. Não tenho dúvidas de que poderá ser tomada como referência exitosa e ser compartilhada por pesquisadores(as) e docentes do componente curricular Educação Física, atuantes no chão das escolas brasileiras, principalmente da região Nordeste, na qual os estudos foram materializados.


			Disponho de múltiplos motivos para alegrar-me com tamanha honraria em prefaciar este escrito coletivo. Enalteço, como sendo um dos principais motivos de contentamento, as colaborações que busquei realizar em bancas de qualificação e de defesa de mestrado, que serviram de aporte para a escrita de alguns dos capítulos presentes neste compilado científico e pedagógico.


			Dessa forma, vislumbro uma conexão com a obra que não se limita à gratidão pelo convite, pela leitura privilegiada e antecipada: trata-se de um sentimento de pertencimento que ecoa em meu imaginário, levando-me a enxergar a possibilidade de ter comungado, divergido, criticado ou até mesmo influenciado algumas das narrativas que compõem o livro.


			 Assim, torna-se premente destacar que todas as reflexões que compõem o escrito foram impulsionadas por relatos de experiências tematizados por pesquisas oriundas do Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional (ProEF), especificamente do polo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).


			Embora não atue como professor efetivo ou visitante do ProEF e, por deveras vezes, tenha flertado com a possibilidade de credenciamento, sinto e percebo o quanto posso contribuir, mas principalmente aprender, seja como colaborador em bancas, seja ao atuar como professor de Educação Física no ensino básico, o que faço há aproximadamente 25 anos.


			Dessa forma, apetece-me e encanta-me a possibilidade de prestigiar, no ProEF, tantos estudos que têm contribuído com a formação de docentes-pesquisadores(as) a partir de suas práticas pedagógicas e realidades locais. Considero, aliás, que um dos maiores contributos desse processo formativo é o incentivo ao registro dos trabalhos desenvolvidos. Essas experiências, muitas vezes adversas, se não fossem registradas, deixariam de ser sopros vivos de esperança por aulas de Educação Física que propiciem aprendizagens significativas aos estudantes.


			Nesse sentido, considero que o livro “Educação Física escolar: relatos e possibilidades para uma prática transformadora” abarca temas necessários aos saberes e fazeres desse componente curricular: Educação de Jovens e Adultos (EJA); Práticas Corporais de Aventura (PCAs); práticas corporais; lazer; saúde mental; cultura do futebol; aulas abertas; afastamento discente; esporte orientação; ensino de modalidades esportivas, como atletismo, futebol, voleibol, peteca, esportes de raquete e badminton, à luz de concepções críticas de ensino; jogos e brincadeiras com as mãos; Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP); e criatividade, entre outras temáticas que evidenciam, perpassam e dialogam com a pluralidade e a riqueza de elementos discutidos na obra.


			Além disso, o leitor acessará experiências pedagógicas materializadas em escolas municipais, estaduais e federais, do nível fundamental ao médio. Esses textos são críticos e não se limitam a descrever ou a apenas narrar as aulas, mas se lançam como espaços de análise. Atrelado a isso, temos a experimentação viva de verdadeiros Laboratórios Pedagógicos, em que teorias e discussões acessadas por docentes-pesquisadores(as) durante suas formações no ProEF passam a fazer a diferença no ensino da Educação Física brasileira.


			Parabenizo os(as) docentes-pesquisadores(as) pela iniciativa e coragem em compartilhar seus experimentos pedagógicos em formato de livro. Essa coragem fez-me lembrar da obra “Grande Sertão: Veredas”, do autor brasileiro Guimarães Rosa, na qual sabiamente escreveu: “o correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem”. Que possamos ter coragem para enfrentar os desafios e as incertezas que surgem ao longo da nossa vida e trajetória docente!


			Dr. Alison Pereira Batista (IFRN)


			Parnamirim (RN), junho de 2025.


		


	

		

			


			CAPÍTULO 1


			PRÁTICAS CORPORAIS E LAZER NA PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL NA ESCOLA


			Rosella Régis de Albuquerque Isacksson1


			Priscilla Pinto Costa da Silva2


			INTRODUÇÃO


			Historicamente, a Educação Física na escola esteve vinculada à dimensão física do corpo e ao cuidado físico visto como fator higiênico interligado à saúde (Lovisolo, 1995). Desde sua inclusão no currículo escolar, especialmente durante o período higienista da década de 1930, seu objetivo principal era proporcionar atividades de hábitos relacionados à higiene, à saúde e ao desenvolvimento físico e moral dos estudantes (Darido; Rangel, 2005). A temática da saúde foi incorporada à disciplina na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) em 1996 e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) e consolidada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 2017. No Ceará, contexto desta pesquisa, o Documento Curricular Referencial para o Ensino Médio (2021) adota a BNCC como base, abordando corpo e saúde sob uma perspectiva ampla, contemplando conteúdos sobre aspectos fisiológicos, biomecânicos e de condicionamento físico, bem como conteúdos relacionados aos aspectos nutricionais e alimentares e outros elementos relacionados à prática de exercícios físicos (Ceará, 2021).


			Destarte, na Base Nacional Curricular Comum (BNCC), a reflexão crítica sobre a saúde é considerada uma competência específica da Educação Física Escolar:


			O estudante deve, ao final do processo educativo, “conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas” (Brasil, 2017, p. 10).


			


			Este entendimento de que a saúde vai além da ausência de doenças e inclui bem-estar físico, mental e social é amplamente reconhecido por organismos internacionais, como a Organização Mundial da Saúde (OMS). Dessa forma, a saúde mental é abordada em diretrizes de educação e nos programas que visam a melhoria da saúde e da qualidade de vida dos estudantes.


			De acordo com a Organização Mundial da Saúde (World Health Organization, 2013), a saúde mental constitui um bem-estar no qual o indivíduo desenvolve suas habilidades pessoais, consegue lidar com os estresses da vida, trabalha de forma produtiva e encontra-se apto a oferecer sua contribuição à sua comunidade. Nas crianças e nos adolescentes, a saúde mental está associada aos aspectos do desenvolvimento, tais como: possuir um conceito positivo sobre si, apresentar habilidades tanto para lidar com seus pensamentos e emoções, quanto para construir relações sociais, ter uma atitude de se abrir para aprender e adquirir educação (World Health Organization, 2013).


			Nesse contexto, a disciplina de Educação Física, ao oferecer e promover práticas corporais e atividades de lazer, pode contribuir para a saúde mental dos estudantes, como salienta a BNCC e a Organização Mundial da Saúde. Atualmente, Educação Física Escolar em sua prática pedagógica busca não apenas a promoção da atividade física/exercício físico/práticas corporais3 nas aulas enquanto impulsionadores de saúde, mas também a reflexão crítica sobre estas práticas, de maneira que os estudantes percebam a saúde dentro de um contexto social, com vários determinantes e não meramente uma condição de comportamento individual.


			Nesse panorama, a escolha pela temática saúde mental no contexto da disciplina de Educação Física se deu, inicialmente, pelas diretrizes e orientações curriculares nacionais que abordam tal temática especialmente às crianças e adolescentes em idade escolar. E também ao observar a problemática da saúde mental dos estudantes, durante e após a pandemia, e as adversidades observadas nas aulas como: a ansiedade, o medo, a insegurança, o estresse e o nervosismo dos estudantes, surgiu-me o interesse em pesquisar e buscar evidências científicas que abordem a relação entre a disciplina e o campo da saúde mental.


			Adicionalmente, outro aspecto importante a se considerar para a escolha pela temática perpassa por estudos e pesquisas sobre as problemáticas enfrentadas atualmente na Educação Física Escolar, conduzidos no âmbito do Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional, polo Natal – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), onde dialogamos e discutimos temas como: a indisciplina nas aulas, o afastamento e a não participação nas aulas práticas, principalmente no Ensino médio, além de desafios relacionados às questões de gênero e à hegemonia do ensino dos esportes como conteúdo ao longo do Ensino Básico e, por fim, os problemas encontrados nas aulas de Educação Física por meio dos temas geradores.


			A partir disto, surgiu a construção da seguinte pergunta de partida: como a Educação Física Escolar, por meio das práticas corporais e atividades de lazer, pode contribuir para o cuidado e a promoção da saúde mental dos estudantes? Ao analisar este questionamento, este estudo buscou oferecer alternativas de cuidado e promoção da saúde mental dos estudantes por meio das práticas corporais e do lazer nas aulas de Educação Física Escolar, bem como durante o tempo livre no ambiente escolar.


			METODOLOGIA


			A pesquisa apoiou-se nos marcos da pesquisa qualitativa caracterizada na pesquisa-ação. Thiollent (2011) afirma que a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa com base empírica sendo concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo, no qual os pesquisadores e participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.


			O presente texto constitui-se de um recorte da dissertação de mestrado vinculada ao Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional (PROEF), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). A pesquisa e o projeto de intervenção intitulado: Escola em Movimento, foi realizado em uma Escola Estadual de Educação Profissional em tempo integral, localizada no bairro Messejana, no município de Fortaleza, no estado do Ceará. A pesquisa iniciou-se em junho de 2023 e as ações do projeto de intervenção aconteceram três vezes na semana nos intervalos do almoço com os estudantes da escola no mês de setembro de 2023. Os alunos participantes da pesquisa eram de uma turma do 3º ano do Ensino Médio, composta por 34 estudantes regularmente assíduos.


			


			O perfil e as características da turma e dos estudantes consistia em 34 alunos, com idades predominantemente em torno de 17 anos, o que representava 53% do total da turma. A maioria dos estudantes era do gênero masculino, correspondendo a 65% da turma. Em termos de localização, todos os participantes residiam no bairro onde a escola está situada ou em áreas adjacentes, o que facilita o acesso à instituição. No que se refere ao nível de escolaridade dos pais, a maioria dos responsáveis tinham o Ensino Médio completo (40%), enquanto uma pequena parcela concluiu o Ensino Superior (5%). Quanto ao histórico escolar dos alunos, 75% deles afirmaram nunca terem sido reprovados ao longo do Ensino Básico, demonstrando um desempenho acadêmico regular. Em relação às expectativas para o futuro, as principais preocupações relatadas pelos estudantes após o término do Ensino Médio era conseguir um emprego (32%) e ingressar na faculdade (32%). Estas expectativas refletem o desejo dos jovens de adentrarem e permanecerem no mercado de trabalho e darem continuidade aos estudos.


			Para a coleta de dados, esta pesquisa-ação foi fundamentada nos estudos da metodologia da pesquisa-ação organizada por Thiollent (2011), que desenvolveu um roteiro com doze fases a serem realizadas. Para melhor compreensão e tempo hábil para a realização deste estudo, nove fases foram organizadas e descritas no Quadro 1.


			Quadro 1- Roteiro da pesquisa-ação


			

				

					

					

				

				

					

							

							FASE


						

							

							AÇÃO


						

					


				

				

					

							

							1. Fase exploratória


						

							

							Elevado número de estudantes com crise de ansiedade, sintomas de depressão, síndrome do pânico, medo, insegurança, estresse e nervosismo.


						

					


					

							

							2. Tema de pesquisa


						

							

							Saúde mental dos estudantes/investigação do sofrimento mental dos estudantes.


						

					


					

							

							3. Definição da problemática


						

							

							Como a Educação Física Escolar, através das práticas corporais e atividades de lazer, pode contribuir para o cuidado em saúde mental dos estudantes?


						

					


					

							

							4. O lugar da teoria


						

							

							Revisão sobre saúde, saúde mental, Educação Física Escolar e lazer.


						

					


					

							

							5. Seminário


						

							

							Aulas discursivas, expositivas, seminários e/ou rodas de conversa sobre saúde, benefícios das atividades físicas para saúde e saúde mental, conceito de lazer, espaços, classificação e atividades de lazer.


						

					


					

							

							6. Campo de observação, amostragem e representatividade qualitativa.


						

							

							Alunos do 3º ano.


						

					


					

							

							7. Coleta de dados


						

							

							Entrevista, questionário, diário de campo, produção documental realizada durante os seminários e plano de ação.


						

					


					

							

							8. Plano de Ação


						

							

							Planejamento, elaboração e avaliação do Projeto de Intervenção.


						

					


					

							

							9. Divulgação Externa


						

							

							Cartilha Educativa.


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pela autora (2023).


			As aulas de Educação Física ocorreram semanalmente, totalizando 11 encontros, com duração de 100 minutos cada. A metodologia adotada nas aulas incluiu aulas discursivas e expositivas, seminários, oficinas, dinâmicas, aulas práticas, planejamento e a avaliação das ações do projeto de intervenção e a elaboração de uma cartilha educativa. Por sua vez, as ações do projeto de intervenção aconteceram no mês de setembro de 2023, com três encontros semanais durante o intervalo do almoço (50 minutos de duração) com os demais estudantes da escola que se dispuseram a participar do projeto. No projeto de intervenção os alunos participantes da pesquisa-ação assumiram a co-responsabilidade na condução das atividades e ações, sempre sob a supervisão da professora-pesquisadora.


			Os instrumentos para a coleta de dados foram: questionário, grupo focal, produção documental dos alunos e diário de campo. Após a coleta de dados foi efetuada a triangulação dos dados, uma vez que ajuda a encontrar convergências e divergências nas informações coletadas.


			Para análise e interpretação dos dados foi utilizada a análise de conteúdo que, para Minayo (2000, p. 208). A pesquisa seguiu os princípios éticos da Resolução CNS nº 466/2012 e suas complementares do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 1996c), sendo submetida ao Comitê de Ética, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e cadastrada na Plataforma Brasil, aprovada com o Parecer nº 5.987.386.


			A pesquisa foi desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional, polo Natal – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por meio da concessão de bolsa à mestranda responsável pelo projeto, o que viabilizou a execução das atividades de campo e a consolidação dos dados analisados. O apoio institucional da CAPES foi fundamental para o desenvolvimento do estudo, permitindo aprofundar o debate acadêmico sobre a promoção da saúde mental no contexto escolar.


			RESULTADOS E DISCUSSÃO


			A Educação Física Escolar como estratégia de cuidado em saúde mental


			A Educação física escolar é um componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas diversas manifestações culturais e sociais. No contexto do Ensino Médio, os estudantes, nas aulas de Educação Física, além de vivenciarem as práticas corporais, também devem ser levados a refletir criticamente sobre essas práticas, permitindo, assim, a consciência das potencialidades e dos limites do seu corpo. Essa abordagem possibilita a compreensão da importância de um estilo de vida ativo, bem como o reconhecimento dos componentes do movimento relacionados à promoção e manutenção da saúde. Dessa forma, espera-se que os conhecimentos adquiridos nas aulas de Educação Física possam ser apropriados pelos alunos e aplicados em sua realidade cotidiana.


			Nesse sentido, foi desenvolvido um planejamento de aulas da disciplina de Educação Física que incluiu a promoção de práticas corporais e de lazer (esporte, dança, jogos lutas e ginástica), prática de meditação e relaxamento e ações de fortalecimento do autoconhecimento e do autocuidado, bem como o entendimento dos conceitos sobre saúde/saúde mental, lazer e os benefícios da atividade física/exercício físico para a saúde mental. A seleção das práticas corporais foi fundamentada nos conteúdos e objetivos pedagógicos da disciplina na escola, na disponibilidade de materiais pedagógicos/esportivos da instituição e a aproximação da disciplina com o cuidado em saúde mental.


			Ao total foram realizados 11 encontros, sendo 21 aulas de 50 minutos cada. Após a realização e a conclusão de doze aulas, que abordaram de maneira breve o entendimento, a vivência e a experimentação de algumas práticas corporais voltadas à promoção da saúde mental, iniciou-se a etapa de planejamento do projeto de intervenção.


			Nas aulas de elaboração do projeto de intervenção os alunos foram divididos em grupos para organizar e planejar as ações, devendo elaborar um roteiro de atividades baseado nas aulas de Educação Física e nas práticas corporais realizadas nas aulas.


			Os estudantes mapearam os locais da escola que poderiam ser utilizados no projeto e quais práticas corporais e atividades de lazer poderiam ser desenvolvidas nesses espaços. Em seguida, cada grupo apresentou suas propostas para a turma e todas as propostas foram registradas no quadro para votação. Durante a apresentação dos grupos, foram mencionadas diversas propostas, tais como: 1) a prática de esportes e jogos na quadra, incluindo futsal, voleibol, basquete, futmesa e “carimba4”; 2) a realização de danças no pátio de entrada, acompanhada pela reativação da rádio escolar; 3) a promoção de jogos de tabuleiro na biblioteca; 4) a aquisição de mesas de “ping-pong” e “totó” no pátio dos laboratórios, 5) a reativação da horta escolar; 6) a criação de uma sala destinada ao descanso e à música; 7) a oferta de aula de relaxamento e de massagem; 8) a realização de jogos eletrônicos no laboratório de informática; 9) a prática de ginástica com a zumba no pátio de entrada; e 10) a introdução de lutas como a capoeira na quadra.


			Após a exposição das práticas corporais no quadro, iniciou-se a votação para determinar quais seriam incluídas no projeto e como seria a organização dos corresponsáveis. Com isto, as mais votadas foram: esportes, jogos (“carimba”, tabuleiro, eletrônicos), “ping-pong”, rádio-escola, massagem e relaxamento e danças.


			Durante as aulas com o foco no planejamento do projeto, observou-se o envolvimento dos alunos de maneira efetiva no que foi proposto. Destaca-se que era uma oportunidade de pensar e discutir coletivamente questões que contribuem para a promoção da saúde mental e do bem-estar dentro da escola por meio de práticas corporais e de lazer e que era muito importante a participação de todos e as suas sugestões. Os alunos mostraram-se receptivos à aula e demonstraram interesse em participar ativamente do processo. Foi um momento de integração e colaboração, onde todos foram ouvidos.


			Percebe-se que os alunos, ao participarem ativamente do planejamento do projeto, despertaram um certo senso de pertencimento e de responsabilidade. Esta mesma percepção também foi observada em pesquisa realizada por Souza e Freire (2008), intitulada “Planejamento participativo e educação física: envolvimento e opinião dos alunos do ensino médio”, que constatou que os alunos, ao participarem do processo de decisão do planejamento das aulas de Educação Física, aumentaram a participação nas aulas e na aprendizagem.


			Assim, com base nas aulas de planejamento, foi redigido pela professora/pesquisadora o projeto de intervenção intitulado “Escola em Movimento” que, posteriormente, foi apresentado à turma para eventuais redefinições. Com o aceite da turma, o projeto foi apresentado à Gestão Escolar.


			Na apresentação do projeto à Gestão escolar, incluiu-se na programação as ações a serem realizadas pelos alunos do Curso Técnico em Enfermagem, tendo em vista que eles já estavam envolvidos em atividades relacionadas à Campanha Setembro Amarelo. Também foram convidados os alunos do Curso Técnico em Informática para a organização dos jogos eletrônicos e os alunos do curso Técnico em Estética para realização de sessões de massagem relaxante. O projeto foi organizado conforme apresentado no quadro 2.


			Quadro 2– Projeto Escola em Movimento.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							DESCRIÇÃO DO PROJETO


						

					


					

							

							TÍTULO DO PROJETO


						

							

							PROJETO ESCOLA EM MOVIMENTO


						

					


				

				

					

							

							PERÍODO DE EXECUÇÃO


						

							

							INÍCIO


						

							

							TÉRMINO


						

					


					

							

							12.09.2023


						

							

							10.10.2023


						

					


					

							

							13 dias de intervenções – segundas, terças e quintas


						

					


					

							

							


							APRESENTAÇÃO DO PROJETO


						

					


					

							

							O projeto Escola em Movimento visa promover o bem-estar físico e mental dos estudantes por meio das práticas corporais e atividades de lazer voltadas ao cuidado em saúde mental. Busca ainda oferecer, nos momentos de tempo livre na escola, atividades que proporcionem aos estudantes alternativas de cuidado em saúde mental para lidar com o estresse e as emoções, bem como promover o relaxamento, o autoconhecimento e o autocuidado no ambiente escolar.


						

					


					

							

							JUSTIFICATIVA


						

					


					

							

							Com a pandemia, o mundo vivenciou uma série de transformações que impactaram significativamente na saúde mental de crianças e adolescentes. As mudanças nos hábitos, nas práticas e rotinas influenciaram diretamente no bem-estar psicológico dos estudantes, manifestando-se em sintomas como ansiedade, medo, insegurança, estresse e nervosismo, percebidos no ambiente escolar e nas aulas de Educação Física. Diante desse cenário, torna-se fundamental viabilizar um ambiente escolar que promova o cuidado à saúde mental dos alunos. Este projeto se justifica pela necessidade em oferecer alternativas e estratégias que auxiliem os estudantes a lidarem com essas adversidades, promovendo o desenvolvimento de habilidades de autocuidado, resiliência, cooperação entre os alunos e o bem-estar emocional.


						

					


					

							

							OBJETIVO


						

					


					

							

							•Promover alternativas e estratégias de cuidado em saúde mental no ambiente escolar por meio das práticas corporais e atividades no contexto do lazer.


						

					


					

							

							METODOLOGIA


						

					


					

							

							As atividades/ações do projeto têm a supervisão da professora de Educação Física e o apoio dos demais professores da instituição e dos alunos corresponsáveis (monitores) de cada ação. As ações acontecem três vezes na semana nos intervalos do almoço com os demais estudantes no mês de setembro de 2023.


							As atividades esportivas foram divididas por modalidade: na segunda, voleibol com rede; na terça, futsal; na quarta, futmesa e basquete; na quinta: carimba; e na sexta: jogos lúdicos de voleibol. As atividades de danças foram planejadas da seguinte forma: dança criativa/contemporânea, ensaios de coreografias e zumba conduzidas por professor e monitores. As atividades de jogos de tabuleiro englobam os seguintes jogos: dama, xadrez, dominó, UNO e o ping-pong que ficam à disposição dos alunos na biblioteca/pátio dos laboratórios. Nas aulas de relaxamento, os alunos vivenciam alongamentos, exercícios respiratórios e meditação guiada. Nas atividades da rádio-escola, os alunos têm um momento para ouvir músicas escolhidas pelas turmas. As atividades de acolhida propõem atividades na recepção dos alunos pela manhã e dinâmicas no horário do almoço. Os atendimentos da massagem relaxante acontecem por turma, tendo inscrição na véspera e são conduzidos pelos alunos do Curso de Estética sob supervisão da Coordenadora.


						

					


				

			


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Organização das atividades


						

					


					

							

							Locais


						

							

							Práticas corporais e atividades de lazer


						

							

							Dias da semana


						

							

							Responsável


							Professor


						

							

							Responsável


							Alunos


						

					


				

				

					

							

							Quadra


						

							

							Esportes e Carimba


						

							

							Segunda a 


							sexta-feira


						

							

							Professora de Educação Física


						

							

							Alunos do 3º Ano de Finanças


						

					


					

							

							Pátio de Entrada


						

							

							Danças


						

							

							Terça-feira


						

							

							Professor de Artes


						

							

							Alunos do 3º Ano de Finanças 


						

					


					

							

							Biblioteca


						

							

							Jogos de Tabuleiro


						

							

							Quinta-feira


						

							

							Professor Regente


						

							

							Alunos do 3º Ano de Finanças


						

					


					

							

							Sala superior


						

							

							Aula relaxamento


						

							

							Quinta-feira


						

							

							Professora de Educação Física


						

							

							Alunos do 3º Ano de Finanças


						

					


					

							

							Laboratório de Estética


						

							

							Massagem


						

							

							Segunda-feira


						

							

							Coordenadora Estética


						

							

							Alunas do 3º Ano de Estética


						

					


					

							

							Corredor do Laboratório


						

							

							Rádio-Escola


						

							

							Terça-feira e


							Quinta-feira


						

							

							Professora de Educação Física


						

							

							Alunos do 3º Ano de Finanças


						

					


					

							

							Acolhida


						

							

							Dinâmicas, brincadeiras e informes


						

							

							Segunda-feira


						

							

							Coordenadora Enfermagem


						

							

							Alunos do 3º Ano de Enfermagem


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							


							RECURSOS MATERIAIS


						

					


					

							

							Bolas de voleibol, basquete e futsal, rede de voleibol, apito, cones, colchonetes, aparelho de som, cabo de som, cartolinas, lápis de cor, balões, papel A4 etc.


						

					


					

							

							RESULTADOS ESPERADOS


						

					


					

							

							•30 % a 80 % alunos participando do Projeto Escola em Movimento;


							•Viabilizar um ambiente escolar promotor de cuidados à saúde mental.


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pela autora (2023).


			Conforme o projeto foi se desenvolvendo, acredita-se que o objetivo e os resultados esperados foram alcançados: os intervalos se tornaram períodos de descontração, diversão, autocuidado, autoconhecimento e relaxamento, nos quais os alunos puderam experimentar diversas práticas corporais e atividades de lazer e que esses momentos foram capazes de contribuir para o bem-estar emocional dos estudantes.


			Outrossim, o ambiente escolar tornou-se mais dinâmico, acolhedor e integrador. O projeto proporcionou interação e diversão entre os estudantes, fortalecendo os laços de união, trabalho em equipe, cooperação e solidariedade, ao mesmo tempo em que desenvolveu habilidades de autocuidado e autoconhecimento.


			Dito isto, considera-se que o projeto foi bem-sucedido, mesmo que tenha pontos a melhorar, representando uma experiência positiva e enriquecedora para os participantes do “Escola em Movimento”, conforme evidenciado nos relatos a seguir: “Interagi com alunos de outras salas e me senti mais relaxado”; “Gostei muito da rádio, então me fazia feliz e isso é bom”; “Conheci pessoas novas”; “Alívio do estresse; bem-estar mental”; “Me acalmou e me fez esquecer os problemas”; “Me senti bem e minha ansiedade diminuiu”.


			De acordo com os estudantes, depreende-se que o projeto foi capaz de promover benefícios para sua saúde mental. Ao criar um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo, os alunos se sentiam respeitados e cuidados, reduzindo sentimentos de estresse, cansaço e isolamento, bem como as práticas corporais propostas, quais sejam, prática de esportes, dança, ouvir músicas, jogos e massagens relaxantes, puderam contribuir para a sensação de bem-estar e prazer, ajudando a reduzir o estresse e a tensão e a promover o relaxamento corroborando com os estudos de Mattos, Andrade e Luft (2004), Matsudo (2009) e Beck e Magalhães (2019).


			Concomitantemente à execução do projeto de intervenção, as aulas de Educação Física continuaram com foco na promoção da saúde mental dos estudantes e foram propostas discussões sobre o progresso do projeto de intervenção considerando possíveis ajustes e reorganizações necessários e avaliação do mesmo.


			A avaliação buscou analisar se os resultados foram alcançados e discutir os impactos do projeto na comunidade escolar. A avaliação dos alunos corresponsáveis foi realizada em sala de aula: em um primeiro momento, explicou-se sua importância para a continuidade ou não do projeto e as possíveis melhorias a serem realizadas, bem como a importância do ato de avaliar de maneira consciente e séria que, segundo Hoffmann (2014), leva à reflexão e esta reflexão deve ser transformada em ação, ao passo que esta ação ser permanente no ambiente escolar.


			Após a explicação, os alunos compartilharam suas percepções sobre o desenvolvimento das atividades e os desafios enfrentados ao longo do projeto. Os alunos que participaram ativamente das ações mostraram-se entusiasmados quando descreveram as suas percepções, como comprovam seus relatos: “Me sentia alegre e confortável nos dias de projeto”; “Nos dias de projeto, eu queria vir à escola”. Foram sugeridas algumas melhorias, como a inclusão de mais alunos como co-responsáveis das atividades e planejamento e avaliação das ações a cada semana. Estas sugestões foram fundamentais para avaliar o que funcionou bem e identificar o que precisava ser aprimorado.


			Adicionalmente à discussão em sala, foi solicitado que os alunos respondessem um questionário sobre avaliação do projeto no formato digital, através do Google Forms, que obteve 22 respostas. Ao analisar as avaliações, verifica-se que 41% (nove alunos) relataram uma participação ativa como corresponsável nas atividades/ações do projeto, sempre participando, e 32% (sete alunos) às vezes participavam, enquanto 27% (seis alunos) não participaram ativamente das atividades. Observa-se, por meio destes resultados, que a maioria dos alunos conseguiu participar ativamente como corresponsável nas atividades do projeto, indicando o engajamento e a proatividade dos alunos, sendo um aspecto positivo para o alcance dos objetivos propostos do projeto. Entretanto, vê-se que uma parcela significativa dos alunos (27%) que se voluntariaram para serem corresponsáveis por alguma ação não participaram ativamente das atividades, indicando a necessidade de entender o porquê dessa desistência.


			Percebe-se a participação ativa de grande parte dos estudantes corresponsáveis por alguma atividade do projeto de intervenção, totalizando 16 alunos dos 25 que se dispuseram a organizar e conduzir as ações. Esta participação é um indicativo importante do impacto da pesquisa, pois observa-se, no processo da pesquisa, que os alunos se envolveram e se desenvolveu neles um senso de pertencimento, de responsabilidade e protagonismo frente às ações. Como salientado por Silva (2009), o protagonismo é um processo de desenvolvimento pessoal e intelectual, que se utiliza de elementos como criatividade e responsabilidade social. Na mesma perspectiva, Costa (2001, p. 18) afirma que o protagonismo juvenil é um conceito adotado pelos educadores para descrever os “processos, movimentos e dinâmicas sociais e educativas nos quais os jovens, com ou sem auxílio de seus educadores, assumem o papel principal”. Este resultado demonstra que o engajamento e a participação dos estudantes nas ações tiveram um papel importante no processo do protagonismo juvenil no contexto escolar.


			Acerca de como eles classificavam as ações do Projeto Escola em Movimento, 54,5% (12 alunos) classificaram as ações do projeto como muito boas, 36,4% (oito alunos) como boas e 5,8% (dois alunos) como regulares. Depreende-se uma percepção predominantemente positiva dos alunos em relação às ações do Projeto Escola em Movimento, refletindo uma satisfação em relação às atividades propostas e que estas atenderam às expectativas dos estudantes.


			Na questão referente a quais atividades do projeto os alunos participaram, agora não mais como corresponsáveis, obteve-se como respostas a demonstração no Gráfico 1:


			Gráfico 1 – Participação dos alunos nas atividades do projeto.


			[image: Gráfico de respostas do Formulários Google. Título da pergunta: Se participou, qual ação?. Número de respostas: 22 respostas.]


			Fonte: Elaborado pela autora (2024).


			Ao analisar o gráfico, é possível perceber que as práticas corporais integrativas (relaxamento, meditação e massagem) foram as mais assinaladas e valorizadas pelos alunos, seguidas por acolhida e dinâmicas realizadas pelos alunos do Curso Técnico em Enfermagem e pela rádio-escola, esportes na quadra e jogos de tabuleiro. Este resultado pode representar um interesse dos alunos pelo projeto.


			Questionou-se ainda se, caso o aluno não tivesse participado de determinadas atividades do Projeto Escola em Movimento, quais foram os motivos e os principais citados foram: timidez, falta de interesse em participar e que as instalações da escola não são apropriadas para determinadas práticas. Tais razões levam a refletir que é possível introduzir outras atividades no projeto para que os alunos se sintam à vontade em participar, bem como planejar atividades que possam envolver os alunos que são mais tímidos e têm dificuldades de entrosamento.


			Assim, o Gráfico 2 traz os resultados sobre como eles se sentiram após a participação nas ações do projeto.


			Gráfico 2 – Sentimentos dos estudantes após a participação nas ações do projeto.


			[image: Gráfico de respostas do Formulários Google. Título da pergunta: - Como você se sentiu após a participação dessas ações?. Número de respostas: 22 respostas.]


			Fonte: Elaborado pela autora (2024).


			Desse modo, compreende-se que a maioria dos alunos teve percepções positivas após a participação nas ações do projeto, pois se sentiram bem, confortáveis, acolhidos e alegres. A percepção de sentimentos e situações positivas por parte dos estudantes faz considerar que o projeto conseguiu atingir seu objetivo de viabilizar um ambiente escolar promotor de cuidados à saúde mental. Além disso, evidencia que, por meio das práticas corporais e atividades de lazer propostas, o projeto ofereceu alternativas e estratégias eficazes de promoção da saúde mental no contexto escolar.


			Vê-se também que a situação de constrangimento e desconforto foi citada. Estes registros por parte de alguns alunos também são significativos, pois evidenciam que, ao lidar com aspectos da saúde mental dos estudantes, questões delicadas e críticas podem surgir, revelando que o ambiente escolar não está preparado para lidar com esses aspectos de forma adequada, ressaltando a importância de uma condução mais sensível por parte dos educadores, formação continuada e o encaminhamento desses alunos para os órgãos competentes, garantindo suporte necessário.


			Quando questionados sobre as aulas de Projeto e de Educação Física durante o semestre, a turma, na sua grande maioria, avaliou de forma positiva os conteúdos abordados e desenvolvidos durante esse período. Além do mais, em uma avaliação realizada pelo conselho de classe, as aulas de Educação Física foram citadas como interessantes, legais e boas.


			


			Neste contexto, a imagem do gráfico, traz as respostas dos estudantes sobre como eles classificariam a sua saúde mental após as aulas e o projeto de intervenção.


			Gráfico 3 – Gráfico de percepção dos estudantes sobre a saúde mental após as aulas e o projeto de intervenção.


			[image: ]


			Fonte: Elaborado pela autora (2024).


			Ao se analisar as respostas dos estudantes sobre a saúde mental após as aulas de Educação Física, observa-se que a maioria assinalou que está com a saúde mental boa, correspondendo a dez alunos (45,5%), e muito boa, correspondendo a dois alunos (9,1%). Estes dados sugerem que as aulas e as atividades/ações do projeto podem ter contribuído para a sensação de bem-estar e para o entendimento sobre a saúde mental.


			Ademais, nove alunos assinalaram que a saúde mental está regular (40,9%) e um aluno (4,5%) assinalou que está ruim. Por outro lado, este resultado pode indicar que as práticas corporais e de lazer desenvolvidas no projeto não geraram expectativas significativas nesses estudantes e que, a partir do entendimento sobre saúde mental obtido nas aulas, os estudantes reconhecem que necessitam cuidar melhor da sua saúde mental e/ou necessitam de um atendimento especializado.


			Finalizando a avaliação, eles foram questionados se perceberam algum benefício em sua saúde mental decorrente das práticas vivenciadas nas aulas e no projeto de intervenção. A percepção dos estudantes com relação aos benefícios das práticas corporais para a saúde mental é importante para a compreensão do impacto das aulas e do projeto de intervenção na saúde mental dos estudantes. Eles ainda foram questionados sobre quais atividades gostariam de manter na dinâmica escolar para contribuir para o cuidado em saúde mental.


			


			Quanto à primeira pergunta, as respostas foram divididas: 45,5% dos estudantes afirmaram que sim, as aulas trouxeram benefícios à saúde mental, e 45,5% responderam que não, com 9% respondendo que quase nunca as aulas trouxeram algum benefício. Os dados refletem que quase metade dos alunos teve a percepção dos benefícios das práticas corporais, o que revela que as aulas e ações do projeto alcançaram o objetivo proposto. Entretanto, a mesma quantidade de estudantes indicou não ter sentido benefício algum, o que pode apontar e indicar o que pode ser melhorado e ajustado para que mais alunos possam experimentar os benefícios das práticas corporais e das atividades de lazer para a promoção da saúde mental.


			Sobre os benefícios percebidos pelos estudantes, os citados foram: relaxamento, diminuição do estresse, tranquilidade, melhora na disposição, bom humor, momento de descanso, acolhimento, felicidade, alegria e diversão e maior interação com os colegas. Os benefícios citados pelos estudantes desta pesquisa corroboram com a pesquisa de Pereira (2012).


			Sobre as atividades que eles gostariam de manter na dinâmica escolar, as mais citadas foram: massagem, técnicas de relaxamento, rádio-escola e esportes. Estas sugestões fornecem dados importantes para planejamento e aprimoramento do projeto de intervenção, além de realizar uma reflexão sobre o que pode ser mantido no horário de tempo livre. Os resultados da avaliação apontam que as aulas e o projeto de intervenção possibilitaram a compreensão sobre a saúde mental, pois os alunos conseguem perceber que práticas corporais e atividades de lazer são estratégias para a promoção da saúde mental. Assim como afirma a Carta de Ottawa (Organización Mundial de la Salud, 1986), o sucesso das intervenções de promoção da saúde está na criação de ambientes favoráveis para a saúde e no desenvolvimento das competências pessoais.


			De uma forma geral, pode-se afirmar que as aulas e o projeto de intervenção contribuíram para a promoção da saúde mental dos estudantes, mesmo perante algumas dificuldades do estudo. Ainda assim, a avaliação final forneceu dados importantes para analisar e refletir sobre a pesquisa e o projeto de intervenção, sendo possível planejar melhorias para superar deficiências, reorientar e adaptar as ações do projeto de intervenção, garantindo, assim, a sua continuidade, buscando estabelecer ações de promoção em saúde mental na escola como algo constante e não pontual, visando o bem-estar e o desenvolvimento integral dos estudantes.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			O desenvolvimento desta pesquisa com foco na saúde mental surgiu a partir da experiência e das observações do cotidiano escolar, especificamente durante as aulas de Educação Física e nos momentos de intervalo após a retomada das aulas presenciais, em decorrência da pandemia do Covid-19. Tornou-se evidente para aqueles que estão no chão da escola, que a saúde mental dos estudantes foi significativamente afetada pela pandemia.


			Nessa perspectiva, enquanto professora de Educação Física da Educação Básica no Estado do Ceará, percebi a necessidade e a oportunidade de contribuir com a temática acerca do cuidado e da promoção da saúde mental dos estudantes, por meio das práticas corporais e das atividades de lazer, como estratégia para enfrentar tal desafio.


			Nos resultados apresentados, os alunos ao vivenciarem uma diversidade de práticas corporais nas aulas de Educação Física, demonstraram que essas atividades, quando desenvolvidas de maneira contextualizada, podem contribuir para a redução de sintomas de ansiedade, promovendo a sensação de bem-estar, a socialização e a troca de experiências, além da diversão e prazer, melhorando, por conseguinte, a autoestima e a autoconfiança dos alunos.


			Além disso, as atividades de lazer nos intervalos das aulas, como jogos e brincadeiras, esportes e a reativação da rádio-escola, mostraram-se eficazes para fortalecer os vínculos interpessoais, promover a cooperação e a solidariedade. Tais atividades, ao serem vivenciadas em um ambiente seguro e acolhedor, possibilitaram momentos de descontração e diversão, aspectos essenciais para o desenvolvimento saudável dos adolescentes.


			Atualmente o projeto Escola em Movimento foi parcialmente integrado à rotina escolar, com algumas adaptações, e hoje inclui as práticas de esportes, de jogos e brincadeiras populares, de jogos de tabuleiro e da rádio-escola. Em relação às principais dificuldades encontradas para o desenvolvimento desta pesquisa, destacam-se os espaços físicos e os materiais existentes na instituição escolar. Também com a carga horária de apenas uma aula por semana da disciplina no Ensino Médio, foi necessário utilizar a carga horária de outra disciplina para desenvolver a pesquisa. A ampliação do número de aulas de Educação Física deve ser debatida nacionalmente, pois sua relevância vai além do mero cumprimento de um currículo mínimo, trata-se de reconhecer e valorizar este componente curricular como um conjunto de conhecimentos legítimos e essenciais para a formação integral dos estudantes e para a promoção da saúde no ambiente escolar.


			Espera-se que os resultados deste estudo inspirem novas pesquisas e futuras iniciativas e ações que fortaleçam o papel da Educação Física, das práticas corporais e das atividades de lazer na promoção da saúde mental dos estudantes, reconhecendo-as como cruciais para a saúde e para o desenvolvimento integral dos alunos no ambiente escolar e fora de dele.


			


			

				

						1	Mestra em Educação Física pelo Programa de Mestrado Profissional em Educação Física em Rede – Polo UFRN



						2	Doutora pelo Programa Associado de Pós-Graduação em Educação Física UPE/UFPB. Professora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN no Departamento de Educação Física e do Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional (ProEF) – Polo UFRN.



						3	Os conceitos de atividade física, exercício físico e práticas corporais apresentam algumas diferenças significativas. A atividade física, segundo Caspersen, Powell e Christenson (1985, p. 126), é “qualquer movimento corporal produzido pelos músculos esqueléticos, que resulta em um gasto energético maior que os níveis de repouso” e o exercício físico caracteriza-se por um “funcionamento repetitivo e um planejamento estruturado, diferenciando-se da atividade física, que envolve um conjunto de movimentos que tiram o corpo do estado de repouso”. (Caspersen; Powell; Christenson, 1985, p. 126). Por sua vez, o termo “práticas corporais” está presente desde a década de 1990 na Educação Física Escolar e torna-se mais utilizado nas produções científicas da área nos anos 2000. Carvalho (2006, p. 34) define as práticas corporais como “componentes da cultura corporal dos povos, dizem respeito ao homem em movimento, à sua gestualidade, aos seus modos de se expressar corporalmente”. Nesse sentido, agregam as mais diversas formas do ser humano se manifestar por meio do corpo, incorporando visões de mundo, de sociedade e de sujeitos pertencentes a um grupo social que as produziu e as reproduziu em um espaço de tempo. Essas práticas corporais são tematizadas na escola em suas diversas manifestações: jogos, lutas, danças, esportes, ginásticas, práticas corporais de aventura, entre outras.



						4	O “Carimba” é um jogo popular nas escolas, amplamente utilizado por professores e professoras de Educação Física. Ele possui inúmeras variações, tanto na maneira de jogar, quanto nos nomes pelos quais é conhecido, como “caçador”, “queimado (a)”, “carimba”, “mata-mata”, entre outros. Nas escolas, o jogo é realizado da seguinte forma: os participantes são divididos em dois grupos iguais, ficando cada um de um lado da quadra ou espaço delimitado. O objetivo é “queimar”, “carimbar” (acertar) os integrantes da equipe adversária, ou seja, acertar a bola em alguma parte do corpo. Quem é atingido passava a ocupar o espaço chamado “cemitério”, região no fundo e nas laterais da quadra, de onde também era possível queimar os adversários, atingindo-os com a bola. Ganha o jogo a equipe que acertar todos os jogadores da equipe adversária.
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